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postal mais a importancia da estampilhs.

l ou. Nao se resiitusm os originses.

Mala-do-sul

ii

.u .

LISBOA, 2.

' ,Trata-se de eleições. Tratam...

os republicanos. 0 governo

e os taes grrrandes baluartes

instituições, os rotativos

' desinteressam-se.

' Era de prever. Para que

'entrar na batalha se o descre-

Ídito que no paiz gosam essas

'-.rleveras grrrandes columnas

:da corôa chegou ao ponto de

'lhes cavar a proxima' ruins?

' E' uma finura, um estra-

-~tsgema, um modo facil e com-

tnodo de esconder a vergonha

:d'uma derrota.

A' só isto. creiam os leito-

-“res do Campeão. Os tres par-

tidos da rotação estão perdi-

'dos. Os chefes não tem já for-

'ça para conter as hostes e es

._ _tas-estão sem respeito por el-

les.

I p, Tem cada um o que mere-

ce. O peior é que quem soifre

mas consequencias d'este mau

tino politico são_o paiz e o rei,

este inexperiente e mal acon-

selhado, apezar das suas nc-

bilissimas intenções, aqueile

velho e tropego, sem energia

'jA para se erguer.

v 'Vão vêr o que sao de tudo

isto. Estamos em vesperas de

i _eoimentos de gravidade,

'amis me engano.

"" g As noticias colhidas ho-

'is são de maior interesse.

g AHirma-se que na con-

ferencia de Anadia foi resolvi-

da a marcha independente e

'isolada dos partidos regenera-

Í' dores e progressista e que o

sr. Julio de Vilhena vae pôr

determinadas condições ao

governo.

0 chefe regenerador vae

em breve convocar uma reu-

nião dos seus marechaes para

assentar na attitude definitiva

'do partido.

g! O sr. visconde de Villa

“lendo foi nomeado represen-

tante do tribunal de contas na

,commissão liquidataria dos

sdeantamentos á. casa real.

x O supremo tribunal ad-

ministrativo reune em sessão

' plena, nos dias 9 ou 13, para

_eleger o seu representante.

, g Os alumnosque fizeram

..ste anno exame de admissão

¡escola normal feminina de

v Lisboa, estão dispensado da

,inspecção medica, que no sab

i lindo se realisa na direcção ge-

. ral de instrucçâo primaria.

_ _ , _ g O sr. conselheiro Tei-

i pitad080uza tencionaregres-

l ser a Lisboa, com sua familia

- .nos meiados do corrente mez.

› g Vão áproximajunta os

' “José Serra, apontador do

, santinho de ferro de Mossame-

..ileso Manuel d'Albuguerque,

capataz do caminho de ferro

.desInurenço Marques.

i.' g Foi nomeado defensor

oñeioso de Josepha Maria, ac-

.ousada deter assassinado a in-

folia varina Maria dos Anjos,

_ a advogado sr. dr. Alexandre

' Mner.

0 sr. conselheiro Adol-

pho ursiro vae Amanhã em

ao Algarve.
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TlM__OR
(Continuação)

O rei de Toló, depois de

ter submettido ao seu dominio

varios reinos de Timôr, seguiu

com a sua frota para Makes-

ear, onde, poucos dias depois.

morria envenenado.

_ Os regulos de Behale e do

Surviâo, julgando que a allian-

ça com este rei, de quem se ti-

nham constituido vassalos, lhes

era mais vantajosa, ameaça-

vam os povos que nos eram

fieis, hostilisavam'n'os, tenta

vam revoltal-os contra o domi-

nio portuguez que criam peri-

goso, mas frei Antonio de S.

Jacintho, que então residia em

Larantuka, acompanhado de

mais dois missionariós e oiten-

ta mosqueteiros, dirigiu-se a

Timôr para soccorrer os nos-

sos alliados, encontrando a po-

voação de Mena, onde desem-

barcou, abandonado; a rainha,

não querendo seguir o partido

do rei de Toló e receiando ata-

ques dos regulos que lhe eram

fieis, á frente dos quaes se acha-

va o de Behale e o do Sorvião,

tinha-se refugiado com o pow

nas montanhas, em ponto mais

facilmente defensavel.

Para alli se dirigiu frei An-

tonio de S. Jacintho, conse-

guindo que a rainha voltasse á

povoação d'onde tinha fugido,

e que se baptisusse e com ella

os principaes do reino e muito

povo.

Dirigiu-se ein seguida frei

Antonio. de S. Jacintho para

Lifau, no reino de Ockussi,

onde baptisou o rei, não po»

dendo ir tambem a Manubão,

onde muitos queriam receber

o baptismo, entre os quaes o

regulo, porque necessitava par- ,

tir para Larantuka.

Os regulos de Bchale e do

Sorvião continuavam a hosti-

lisar nos e não tendo os nos-

sos missionarios conseguido

convencel-os do erro em que

estavam, ,e do prejuizo que

lhes adviria do seu modo' de

proceder, obrigaram frei Anto-

nio de S. Jaciutho a organisar

uma expedição de 150 mos-

queteiros, de Larantuka, sob

o commando do capitão-mór

do mar Ambrosio Dias, que

juntos aos arraiaes de Mena,

Lifau e Manubão se dirigir-am

ao reino de Survião; o regulo

e povo, em vez de oderece-

rem batalha, refugiaram-se nas

montanhas onde se julgavam

seguros, mas vendo os seus

terrenos assolados pelos nos-

sos, ns suas povoações incen-

diadas e que podiam ser re-

duzidas pela fóme, pediram a

paz, tornando-se nossos vas-

selos.

A frei Lucas da Cruz, que

snccedeu a frei Antonio de S.

Jacintho coube a organisaçâo

de outra expedição destinada

a bater o regulo de Behale;

compunha-se de 90 mosque-

teiros, de Larantnku, aos quaes

se juntaram os arraiaes de Me-

na, Butinião, Sorviâo e Ama-

nense.

Esperou o regule de Beha-

le as nossas forças na frontei-

ra do reino, mas logo que, já

bem proximos, o capitão-mor

 

' 'ANNO 572 4_ NUMERO 5:796 ».- Quarta-feira, 7 de outubro de mos.

lili Pllllllllllii

 

macros s passaram

Firmino de Vilhena

souuxernsnea

savanqu rlnnma

_._..

Ridação, Administraçao s Ul-

clnas de somposiçãn e im-

pressão. propriedade do jornal

Avenida Agostinho Finloise

Endereço talsgrslco:

casarão-avulso

Fundado em i'l- de fevereiro d21852 porMma/6%

 

PUBLICA-SE ÀS QUARTAS-FEIRAS E SABADOS
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Nao são da responsabilidade do jornal a doutrina e opiniões

dos escritos assinados ou simplesmente rnbricados

Francisco Fernandes, que com-

mandava os nossos, solta o gri-

to de S. Thiago, os mosque-

teiros rompem o fogo, n o ini-

migo foge desordenadamente,

embrenhando-se no matto.

As suas povoações foram

reduzidas a cinzas, retirando

em seguida os nossos.

(Continua.)

J. R.

Erratas

No nosso artigo «Timor» do Cam-

peão n ° 5:795, ha a fazer as seguintes

emendas:

Ns 1.l columns, linha 26, onde se

le acabeas» devo ler-se incubadoras;

Na mesma columna, linhas 29 e

30 onde se ie «encanada cordas falu›

ondas», deve ler se «amarrada com

cordas fabricadasn;

' Na 2.' oolumna, linha 19, onde se

le mommedidas», deve ler-ss acom-

modidades»;

Na 8.' columna, linha 1.', onde so

to aabjuraram», deve ler-se aabjuras-

sem».

Noticias militares

Regressou do Bussaco, onde

esteve a commandnr o des

tacamento de infantaria 24, o

sr. Brochado Brandão, qnt-

d'aqui retirou para Amarante,

em goso de licença.

g Encontra-se n'esta ci

dade, no goso de licença, o sr.

Rebocho, alferes de infantaria

21.

g Ajunta de inspecção do

districto de recrutamento e re-

serva n.° 24 procede na pre-

sente semana á inspecção dos

mancebos recenseados no cor-

rente anno nos concelhos d'I-

lhavo e de Vagos.

Esta junta ainda funcciona

até ao tim do corrente mez.

x Em infanteria 24 tem

havido n'estes dias exames para

os 1°' sargentos do ultramar,

que devem servir em 1909.

Cartões de visita

O ANNIVERSARIOS

Fazem annos:

iloje, os srs. Annibal Peixoto

Belleza, Manuel Rodrigues Mendes e

di'. Francisco Ferreira da Cunha,

Porto.

A'manbã, as sr.” D. Maria Ame-

lia Mexia Ayres de Campos e Bar-

ros (Ameal), D. Piedade Borges Pes-

sa; e o sr. Carlos Augusto Domin

gues Guerra.

Além, a sr.l D. Maria Henrique-

ta Brandão; e o sr. tenente-coronel

Antonio Manuel Vellez.

O REGaEssos:

Regressou a Lisboa, onde o cha-

mavam importantes negocios do fc-

ro, o nosso querido amigo e colle-

ga, distincto advogado alii, sr. dr.

Barbosa de Magalhães (iilho).

4s- Tambem regressou à sua cn-

sa d'aili, acompanhado de sua espo-

sa e filho, o nosso presado amigo,

sr. dr. Fernando Mattoso.

-00- Regressou tambem à sua

casa da capital, com seus filhos, a

sr.' D. Maria da Conceição Serrão

Pereira.

40- Regressaram da Terra-no-

va os nossos patricios, srs. Francis-

co Moreira e José Mieiro.

O BSTADAS:

Esteve ba dias em Angeja, de

visita, o sr. Antonio de Bastos Pe-

reira, digno pegador das Obras-

publicas em Bragança.

40- Esteve hontem em Aveiro

o sr. padre Jacintho Tavares d'Al-

meida, capelião da casa da Vista-

alegre.

4s- Vierain hoje a Aveiro, vi-

sitando tambem a Vista-alegre, o

nosso estimado amigo e conhecido

negociante na Feira, sr. Antonio

Barbosa de Castro, sua esposa e

seu pae.

o PARTIDAS:

Com sua esposa e illho partiu

para Coimbra o sr. Antonio Madeira

Soares de Brito, que slli vas lixar

a sua residencia.

 

i. DOENTES¡

'Não tem passado bem de saude

na 'sua casa de Cacia, onde actual-

mente se encontra, s dedicada es-

posa do nosso presado amigo e il-

iustre deputado da nação, sr. dr.

Manuel Nunes di Silva.

[Fazemos votos pelo restabeleci-

mento de s. eia'. '

'-00- Tein obtido algumas mo-

lhoras, desde que iniciou o novo

tratamento em que está, o sr. Do-

mingos dos Santos Gemellas, escla-

recido funccicnario publico.

O VILEGIATURA:

Em viagem de recreio, seguiu

com sua esposa e liiho, em auto-

movel, para terras de liespanba o

sr. conde de Sucena.

+0- Tem estado em Coimbra,

onde foi acompanhar seu illho, qur-

fez exame do 5.° anno do Cill'Sh

dos cheus, o nosso velho amigo r

bemquisto preprietario em Reguen

gos, sr. Joaquim Rojão.

Q THERMAS E PRAIAS:

Estiveram n'estes dias no Pha-

rol os srs. Jeronymo Coelho, dr

Carlos Cunha e esposa, dr. Barbosa

de Magalhães (filho) e suas irmã~

D. Maria d'Arrabida. D. Natalia e D.

Anna de Vilhena Barbosa de Maga

lhães, capitão do porto e familia,

dr. André e TliBOpllilO Reis, dr. Zu.

ferino Borges, Adolpho Butler t

lamilia, Luiz da Naia e Silva, Au-

gusto Carvalho dos Reis e esposa e

dr. Pereira da Cruz e iilhos.

+0- Begressaram de Espinho o

sr. Jorge Faria, sua cunhada, so-

brinha e filhos.

40- Ao Phsrol chegaram mais

as familias dos srs. Manuel Fernan-

des Lopes, conceituado ourives d'es

ta cidade; João Rosa, digno empre-

gado do correio; Francisco Moreira,

capitão da marinha mercante; e

Domingos Luiz Valente d'Almeida.

+0- No Forte está tambem com

sua esposa e iiihos o sr. Bernardo

tie Sousa Torres.

«u- lictiraram já do Pharoi com

suas familias os srs. Albino Pinto

de Miranda e Henrique Ferreira

Pinto Basto.

-Qe- Tambem ámanhã devem

retirar d'alli para a sua casa d'esta

cidade a esposa e (ilhas do sr. Do»

mingos .lose dos Santos Leite.

.e- iiegressaram a esta cida-

de os srs. Albano Duarte Pinheiro

e Silva, José Roballo Lisboa Junior

e Domingos Cerqueira, com suas

familias, da Costa-nova do Prado.

40- De Vizella tambem regres-

sou a Aveiro a sr.l D. Marie José

d'Aimeide Azevedo Ferreira Pinto

Basto.

+0- chressou egualmente a

esta cidade, vindo de Entre-os-rios,

o sr. Alberto Pinheiro Chaves.

_ 4o Da Costa-nova do Prado

retirou para Aveiro, com sua fami-

lia, o sr. Alvaro de Carvalho.

*Tambem amanhã regressa

a Aveiro, com sua familia, vindo da

Costa~nova, o sr. José de Souza Lo-

pes.

4s- Da mesma praia regressa-

ram com suas familias à Fontinha

o sr. Manuel Pereira Martins, e às

Ribas o sr. Antonio Augusto Ama-

dor.

40- Tambem da Costa-nova re-

tirou já para a sua casa do Paço da

Ermida, o sr. Alberto Ferreira Pin-

to Basto, que d'aili seguiu com seu

filho Alberto para inglaterra, onde

este vae estudar n'um collegio.

4s- De Valle-da-mó regressou

a Aveiro, com sua familia, o sr.

Carlos Hugo Richter, professor da

¡Escola-industriah, que d'aqui par-

tiu para a praia do Pharol a passar

os ultimos dias de férias.

Í ALEGRIAS NO LAR:

Pelo sr. padre Lourenço Salguei-

ro, diguo director da secção «Bar-

bosa de Magalhães» do «Asyio-es-

cola», foi pedida em casamento a

sr.“ U. Palmyra Cathariun, [ilha do

distincio professor, sr. Julio Lou-

renço Catiiarino, para o brioso sar-

gento de ini'anteria 24, sr. João da

Silva Mello, antigo alumnc d'squei-

le estabelecimento.

Ella, professora oiiicial em Avei-

iãs de Caminho, e elle um excel-

lente rapaz com os melhores dotes

WMOAÇÕIS=Correspondenciss particulares, 60 reis por linha Anuneios, 30 reis per ll-

nha singela. Repoliçôes, 20 reis. imposto do selo, 10' reis. Anuncios permanentes contraria

especial. Os srs. assinantes gosam o prevíiegie de abatimento nos anuncios s bes¡ assi-

nc's impressos feitos na casa-Acne¡ -se a recepçlo e anunciam-se as publicaçõee de qse

redacção seja enviado um exemplar.

de coração e muito considerado pe-

los seus superiores.

+0- Consorciaram-se na segun-

da-feirs ultima, na egreja de Nossa

Senhora da Gloria. d'esta cidade, e

sr.“ D. Margarida Salgueiro, presa-

da irmã do digno director da se-

cção «Barbosa de Magalhães, d.,

cAsyIc-escola-districtah, com o sr.

Victor Hugo Antunes, 1.o sargento

csdete de csvailaria 7, aloinnu da

¡Escalada-exercito».

A noiva é uma senhora de es-

merada educação e formasos dotes

d'alma, e o noivo um moço de ca-

racter e de apreciaveis qualidade-

de espirito. A

Com as nossas felicitacões, o<

vivos desejos das suas felicidades.

-oe- 'l'ambcm com uma galantt-

menina da nossa terra casou ba

dias o sr. dr. Elysio de Lima, digno

delegado do procurador regio em

Felgueiras e nosso presado patricio

e amigo, a quem sinceramente de-

sejamos todas as venturas de que

é digno pelas magníficas qualidades

do seu coração e do seu caracter.

o nn. sons MONIZZ.

Este nosso illustre amigo, acom-

panhado de sua esposa e sobrinhos.

partiu para Tondella, onde se de-

mora alguns dias, seguindo depoi<

para Lisboa.

-_-__+___

Bombeiros voluntarios de Coimbra

Realisou-se, com effeito, no

domingo, a ha muito pro

mettida visita do benemerito

corpo activo da associação

dos bombeiros voluntarios de

Coimbra. '

Foi carinhosa e enthusias

tica a recepção que teve aqui

Na estação era esperada por

todo o pessoal da associação

dos bombeiros voluntarios de

Aveiro», acompanhado da sua

respectiva banda. A' chegada

do comboio foram lançado»

muitos foguetes e levantados

calorosos vivas aos bombeiros

voluntarios- de Coimbra e ;hei-

ro, seguindo depois todos pa-

ra o respectivo quartel que

estava vistosainente engalans-

do com palmas, flores e ban-

deiras, formando tropheus par-

te do material n'uma disposi-

ção muito artística e pittores-

ca. Tanto no gabinete da di-

recção como em todas as de-

pendencias do quartel, viam

se plintos com vasos de plan-

tas ornamentaes.

Pelas 8 horas realison-se

a sessão de boas-vindas para

que foram convidadas as dif-

ferentes associações locaes e

imprensa, presidindo o sr. Ma-

nuel Gonçalves Moreira, ins-

pector de incendios da cidade,

secretariado pelo sr. Antonio

de Paiva Sanhudo, segundo

commandante dos bombeiros

voluntorios de Coimbra e dr.

Lourenço Peixinho, medico da

associação dos 'voluntarios de

Aveiro.

Aberta a sessão pelo pre-

sidente foi dada a palavra ao

sr. commendador João de Mo-

Machado que no meio de ap-

plausos geraes leu o seguinte:

Meus 8816,107'68-Em nome da

corporação dos bombeiros volunta

rios d'esta cidade, eu venho no

cumprimento d'um dever, gratissi

mo ao meu coração, apresentar-vos

os nossos cumprimentos de bõas-

vindas, as nossas saudações mais

enthusiasticas e mais affectuosss.

Faço o com dupla satisfação pe-

la corporação que tenho a honra

de representar e pela corporaçdo

a que tenho a honra de me dirigir,

sentindo profundamente que na mo-

destia da nossa valia e dos recur-

sos de que podemos dispôr não pos-

se haver a tidalguis e gentiless

 

com que ha dois aunos fomos rees-

láidos pela briosa cidade de Coim-

rs.

Meus senhores-A patria de Jo-

sé Estevam, esta linda cidade, -rioa

pelas suas tradições liberaes, orgu-

lha-se de receber hpie dentro dos

seus muros os generosas e laboric-

sos filhos de Coimbrs,.a formosa

cidade reclinsl'la sobre o'Mondego,

rica pelas suas tradições hiatorieas,

rica pelo trabalho, pelo 'commercio

c pela industria, rios pelo saber e

pela “Instrução, o controi'intelle-

ctual da patria portuguesa. A essa

cidade cheia de monumentos, gran-

de pelas suas recordações, genero-

sa e bos pela índole dos seus habi-

tantes, liberal por principios e por

convicção, a cidade do Aveiro está

ligada por laços de sympathia e af-

fectos que muito me apra¡ aqui re-

gistar. .

Não é por isso ums saudação

banal a que n'este momento vos fa-

zemos, nio. Vós representaes o tra-

balho e a arte, o estudo s a scien-

oia, ropresentaes o cerebro da in-

tellectualidsde pertugueza, mas re-

presentaes tambem n'este quartel

um grande principio de solidarie-

dade humana. A corporação dos

bombeiros voluntarios de Coimbra

é honra da instituição, é modelo de

altruismo, é exemplo vivo do que

são. do que valem,e do que podem

os sentimentos de caridade, de brio,

de honra e pondenor d'uina corpo-

ração que tem por lemma--Taleitt

de bien faire.

Meus senhores-Sim, ncm só no

campo de batalha se colhem louros,

nem só descobrindo novos mundôs

e avassalando protentados se con-

quista o direito ó. estima, ao respei-

to e á veneração dos contempora-

neos e vindouros. A Cruz vermelha

das ambulanoias presta mais servi-

ços do que a bala homicida das

grandes peças da moderna artilha-

ria Canet,

Tambem vós, illustres camara-

das, d'uma cidade toda poesia e

amor, hospedes bemvindos d'uma

cidade de carinhos e aii'ectos, ten-

des a vossa bandeira enrainada de

viveutes louros, que ninguem vos

regateia, pelo sacrilicio ingesta e

desinteressado que tantas vezes ten-

des feito da vossa saude e da vos-

sa vida.

Mas, não é só por isso, meus

senhores, que nos vos saudamos,

que nós vos sbrsçsmos com a mais

carinhosa e aüectuosa sympathia.

E' que a vossa visita a esta cida-

de e ao quartel dos bombeiros vo-

luntarios da patria de José Este-

vam, é uma gentiliasims distincçlo

que muito nos honra e nós muito

apreciainos o estimamos.

Meus seuhorem- Eu desejaria

que estas visitas, ou excursões se

iizessem o maior numero do veses

possivel, para por meio d'ellas se

approximarem, se conhecerem, se

estimarem as populações das dific-

rentes oidades do pais. Muito tinha-

mos nós que apprendsr com isso e

muito lucraria o commercio, e pa-

rece que reconhecendo-se a utilida-

de d'essas excursões, vie-so ellas

reslisando de anno para anne mais

frequentemente.-E, já que as duas

cidades irmas hoje, como ha dois

annos, commungam no mesmo

pensamento; confraternisam-se na

mesma aspiração, eu bemdigo o dia

feliz da nossa ida a Coimbra, e o

da vossa vinda a Aveiro.

Resta-me agora, meus senhores,

fazer a apresentaçle das praças

d'ssta companhia de quem tenho a

honra de ser o chefe. Nlc são por

emqusnto, amestradas e convenien'-

temente instruidas, »no eu :dese-

jaria, porque ha 4 meses apenas

foi reorganisada esta corporação,

mas são, sim rapazes dedicados,

corajosos, que despressm o perigo

no momento opportuno, e que não

exítam em seguir o lemma de-V

Alma a Deus e vida ao praaiilrw.

E a sua dedicação é tanto :nais

para apreciar, que sendo na sua

maioria artistas, que vivem unica

e simplesmente do seu braço,

não lhes basta o seu trabalho arduo

e rude de todos os dias, mas ainda,

voluntariamente, se obrigam a

responsabilidade a que fiesta sab¡



t a

' '.4|1; .›

Mtgsdodm os associados d'estas

prestarei's e 'uteis associações.

Em nome pois dos bombeiros

voluntarius d'Aveiro ou tomo a li-

berdade de voa oñereoer esta pal-

ma, modesta recompensa do muito

que tendes trabalhado em prol da

humanidade afilicta. recordação

agradecida dos vossos camaradas

d'Aveiro.

Vivsm os bombeiros voluntarios

de Coimbra-Viva a cidade de

Coimbra.

A palma_ offerecida aos

_ brioaoh bombeiros voluntarios

de Coimbra ,peles seus aympn-

ticos camaradas de Aveiro era

uma palma artificial, com ri-

.quiseimas titas deossdwarme-

sim, tendo na base um formis-

' cimo ramo de flores, e sabe-

mos que tem sido muito apre-

ciada em_ Coimbra onde tem

estado em- exposição.

A delicada lembrança dos

nossos bombeiros agradeCen-a

.'opoaso eatimavel patricio e

muitodigno segundo comman-

te dos bombeiros voluntarioe

de, 'Coimbra sr. Antonio de

Raiva Sanhudo por esta fór-

_mas_

Camaradasz-E' para mim du-

plamente sympathico o dia de hoje

em que nossos corações polpitam

de enthusiasmo.

Sympathioo, porque sinto um

praser indirivel em' abraçar cama-

radas que, como eu, militam sob a

mesma bandeira, cujo lemma é::-

trabalhar, sem remuneração sign.

ma, em defesa da humanidade--

sympathico, porque esses camara-

das do lado de quem hoje me en

centro, ele filhos d'esta terra onde

me orgulho de haver nascido, da

patria querida. de Jose Estevam, o

artista sublime da palavra, cujo tn»

lento eu queria possuir n'este mo-

mento para vos dizer em phrases

artisticamente buriladas e sem her

citação, o profundo reconhecimento

ue os bombeiros voluntarios de

oim'bra vos tributam pela manei-

ra bizarra como vós os recebestes.

Mas como o meu desejo é irrea

lisavel, dir-vos-hei singelamente por

mim e em nome d'elles, que vós

fosteis d'uma requintada cortesia

'para uomnosoo, cortesia que jamais

esqueceremos, porque ficará inde-

level em nossos corações.

Por isso, permitti que sinoersr

mente, cordealmente vosaaude bem

alto:

-Vivam os Bombeiros Volun-

tarios d'Avviro.

Levantadas mutuas e ea

lorosas saudações leu o inteli-

te secretario da Associação dos

bombeii os coninbricenses José

Pereira de Mattos um pequeno

decurso, que por falta de ee-

paço no~ obriga u reservar pa-

ra' o num¡ proximo n.” bem

como o restante complet renda

de tio sympathica visita como

esta foi.

'. 'lnlormação local

'Folhlnha IIOÍI'OII-

1. 0901).-Dia 7-ttorre na

'Beira-mar o sr. Ianuel da Cruz No-

vo, que era atli muito estimado.

'0 mar amsusa, havendo tra-

balho pouco remunerador nas cos-

tas do littoral.

Dia 8-00ntinna chovendo abun-

dantemente.

g a camara nomeia louvadOs

para as novas matrizes os srs. Ar-

náldo Fortuna e Antonio Simões da

Cunha.-

J' E' nomeado administrador

dc'coneetho o sr. Francisco do'Mey-

trailer, reassumindo as funcções de

@Matricula do municipioo sr. dr.

»MmeSilvat

- Dia 9-A-cCompanhia-resls faz

'varias modincações aos seus hors-

ries, pelas quase Aveiro continua a

ser prejudicado.

.r Regressar¡ a Aveiro varios

,micos que aqui frequentam

“delas. . _

., J lt' nomeado ..administrador

de Arouca o sr. Eduardo Augusto

Vieira», . o

A¡ ..liam-Dentro de pou-

cesdtu devem ester funcciouando

todas as «colas da .cidade. 0 n.“

“retomam é em algumas d'eltas

superior ao ;do anne lectivo tlndo.

. J As matriculas ne Universi-

dade comecaratn já na semana tin-

dl, devendo realissr-se a abertura

com a missa vutiva do Espirito San-

to e juramento dos lentes.

A esta. cerem-onia preside o rei-

tor, sr. conselheiro Alexandre .0a-

bral., .

n. J Osgexsmes. para os alumnos

deslocados. puscipirmiopor estes

 

dias, devendo, pltosportsnto, estar_ . creio dos socios e suas familias.

em Coimbra para tirarem ponto

quando forem marcados, afim de

não incorrerem nas penalidades do

regulamento das faltas.
     

  

    

   

   

   

 

   

  

    

  

   

            

   

    

   

 

   

    

  

      

   

 

   

   

  

    

   

   

    

 

   

 

pomposo o funeral.

Cada um com a sua manta.

não nos pareceu uma perfeição.

cos dias.

para o Banco de Portugal.

do nosso porto os torpedeiros n.

instrucção.

medidas saniterias

res'

tos de que mais se queixvaam.

não haver onde o envasilhar!

As foiras.-No _

rente teem logar as segntntes fel

ras:

('l'homar) (3 dias); 25,

Monchique (3 dias); 28, Alcobaça,

Vinton), S. Simão (Taboa), Sardoal

('2 dias) e no lthtP, d'cstã cidade;

lomen de Mcssincs (Silves) 4 dias.

Hortas e ¡tardias-_Du-

rante o corrente tncz, o horticultor

semeia trigo, cevada, rahanas, ra-

bancles, cenouras, chicharos, grão

de bico, tremoços, favas, salsa,

coentro, aipo, pimpinella, cebolas,

ervilhas, etc. Planta nogueiras, avei-

leiras, cidreiras, etc., recolhe o mel

e a cera, comi-ça a apanha das cas-

tanhas, abre Covas para as arvores

de sombra e lavra o resto das ter-

ras.

g' O jardineiro continua a fazer

a plantação das holhtleras, especial-

mente as anemonas, raiuuuculos,

assafrão, iris,jaciuthos, juuquilhos,

tulipas, dyclitras e auriculas. O bol-

bo d'esta planta apodrcce facilmen-

te tendo agua de mais.

Termina as sementeiras que não

foi possivel executar no mez ante-

cedente e recolhe dos sttios mais

expostos à geada os tuberculos de

dhaiias, rocas de canoas, boas-noi-

tes e caladio. Apouca e dispõe os

craveiros, planta roseiras, apura a

morta e muda para vasos estacas

de plantas enraizadas que precisam

de ser recolhidas cm abrigadoiro.

J Começam agora :t florir os

chrisantliemos, que ustentam toda

a sua belleza.

Pela imprensa._0 nos-

so distincto College pot'luense, Dia-

rio-da-tar'de, a brilhante o bem re

digida folha que tanto honra a im-

prensa nacional, entrou no dccnno

sono da sua publicação.

Ao illustre e presudo college-

euviamos as nossas sandaçõ~;s.

Valle do Vouga. - Foi

auctorisada a construcção de um

apeadciro na linha ferrea do Valle.

do Vouga para servir as froguezlos

de Oleiros. Nogueira e Muzcllos, do

concelho da Feira.

0 conselho superior de. obra

publicas approved na sua ultima

sessão a expropriação de varios ter

?9005 para a Continuação d'aquelio

cami=.ho de ferro,

Passeio fluvial.-A so-

ciedade Recreio-artistico projecta

realisar no proximo du ll inn pas

seio pela ria ã Costa-nova,_para re-

Ern tor-no do ¡ll-tri-

cton-Em Ovar fez-se ha dias Ulll

funeral em que o cadaver ia Vesti-

do de capa e batins, com uma pes-

ta de quintnnista de direito. E o

melhor da passagem é que o falle-

cído era simplesmente um portu-

guez chegado hs pouco do Brazil,

vestindo assim para tornar mais

lona mondo. - Vimos já

uma das novas moedas de 500 reis

ecom ella uma estampilha postal

com a efligie do actual monarcha.

O trabalho de gravura é feito por

empregados da Casa dit-moeda e

As moedas de 500 reis devem

entrar na circulação dentro de pou-

0" Aos recebedores de conce-

lho foi ordenado superiormente que

recolhem as moedas de prata de

200 reis, em cirCulação, as quaes

depois de arrecadados devem ser

transferidas dos cofres concelhios

Torpedeiros.-Conta-se

que voltem n'este sono às aguas

OI

2, 3 e 4 da marinha de guerra por-

tugueza, que aqui vieram já no an~

no passado e andam em viagem de

Medidas sunitas-¡on-

-Parece que são destitnidas de

fundamento as noticias que ultima-

mente circularam relativamente às

ad0ptadas pelo

governo hespanhot contra as pro-

cedencias de origem portugueza.

Essas medidas dizem respeito uni-

camente ás procedencias dos Aço-

ls oollse¡tao.-Não foram

de todo más, as colheitas, nos pou-

Em algumas freguesias do con›

celho de Ponte do Lima, dizem-nos

d'alli, a do vntho foi tão producliva

que se tem vendido o cabaço (mc-

dlda de ll litros) a 150 reis, por

[DEZ COP

Hoje, 7, na Guia (Albufeira) (3

dias); 10, Alcacer-do-sal (3 dias),

Niza t2 dias); il, Villa-real de San-

to Antonio (3 dias); 12, Lagos (3

dias). S. Cypriano (Evora) (2 dies);

lã, Certã, Mogadouro; 20, Faro (2

dias), Fundão, Obidos, Santa Iria

Melides

(Grandola) e Villa-nova d'Onrem; 26,

S. Simão da Aguda (Figueiró dos

30, Chaves (3 dias); 31. S. Bartho-

Plantio de vinhos.-

Aliin de serem editados em todas

as freguesias do paiz, excepto as

dos dislrictos de Braga e Vianna do

Castello, p r serem as regiões do

vinho verde, vão ser enviados aos

agronomos de varios districtos edl-

taes, fazendo observar as prescri-

pçõce relativas á restricção do plan-

tio de vinhas.

Persona-0 mar, continua

bom. e produzindo rasnavelmente,

e como elle, tambem a ria.

g' Rendimento dopescado na

costa de S. Jacintho, durante o mez

de setembro lindo:

Empresa Senhora da Conceição,

Maria do Nasci-4:t7tidl50 reis;

morno, 4:¡446510 reis; Senhor Je

sus, 394765700 reis; Santo Antonio,

“2:8055370 reis; e S. João Baptis-

ta, 227816650 reis. Somms, reis

17:384r5380. A ria tambem produ-

   

  

   

 

   

     

   

  

     

    

   

  

   

 

  
   

                    

   

  

  

   

  

   

   

     

  
  

  

ziu de marisco 1:0686680 reis.

8:3586680, sendo:

Empresa _João Tavares,

1:5706400; Brandão, 15425400

noel Luiz, t:|75g5080 reis; Netto,

1:0996500 reis; Henrique .Tavares,

1:0585400 reis. O rio deu 5296000

reis.

Uma Injustiça -como

a podes-'ooo :Companhia

real» trata oo seus om-

pregarloo.-Foi demtttido da

:Companhia-real dos caminhos do

ferro» o err-encarregado do spea-

deiro de Cacia, sr. Manuel Pinto

Ferreira.

O motivo da demissão foi este

sr., que estava ao serviço da coin-

punhia he 19 annos, ter sido cha-

mado a uma junta medica da com-

panhia, em i7 de agosto lindo, e

por motivo de doença pela mesma

junta dado como incapaz para o

serviço da linha, podendo só iazOI-o

na repartição ou acceitar a sua re-

forma, que the foi olfcrecida pela

mesma junta medica e por elle ac-

cette.

No etntanto, em 18 de setem-

bro foi mandado apresentar no seu

antigo logar no Entroncamento, pa-

ra onde entendeu não devnr seguu ,

estando entretanto proinpto a apre-

sentar-se na repartição, cumprindo

apenas as determinações da junta

medica da companhia, determina-

ções qu'e foratn sempre por ella

respeitadas, não o sendo, porém,

para com o sr. Manuel Pinto Fer-

reira, que, por se não apresentar

ao serviço que lhe foi prolnbido

pela junta medica da companhia,

foi demittido.

E' assim que a poderosa com-

panhia trata os seus antigos servi-

dores!

Exames. - 'terminaram já

os exames a que no lyceu nanionsl

d'esta cidade teve de proceder-se

por motivo dos adiamentus ou es-

peras de alguns alumnos em diffe-

rentes disciplinas da 3.' e 5.' clas-

se do curso dos lyceus.

Entre os que obtiveram appro-

vação n'esta ultima classe figuram

os srs. Vasco Soares, José Leal e

Manuel Aralla Pinto, que fizeram ex

cellentes provas e a quem felicita-

mos.

't Tambem em Coimbra con-

cluiu nontem por um hello exame

de mathematica o seu curso de sa-

hida dos cheus o sr. Luíz Firmino

Regalla de Vilhena, - presado lllho

do nosso querido amigo e college,

sr. Firmino de Vilhena. A ambos os

nossos parabens.

0 leite. . . ~ Um eminente

professor inglc't, n'uma recente coo-

ferencia academica, preconisou a

excellencni da alimentação pelo lei-

te e como argumento a favor citou

que na Bulgaria a principal alimen-

tação consiste no leite e que tendo

o principado 3.800:000 habitantes,

se contam n'elles 32000 contando

(nais dc !00 anno~l

Se não fora o abuso que por cá

se nota no accrescimo da produ-

cção, não iria mal aos que gostam

e gastam do genero.

Lyoen do Ave¡r°o.-São

até agora em tt.o de 215 os alu-

mnos matriculados n'este auno nn

iyceu d'Aveiro, assim distribuidos:

l.' classe, 58; ?E classe, 49;

3 ' c'as~e, ti; lt.“ classe, 31; 5.'

classe, 30.

Dilleretiça a favor do anno lc-

ctivo lindo, “21.

Um oo¡oe.-Um cavallo que

no domingo ultimo fazia evoluções

em frente ao mercado Manuel Fir-

mino attzngiu no peito e pescoço,

com um coice, o guarda do mesmo

mercado, Julio U.niz, Cortando-lhe.

o tubo fBeptl'ileT'U.

Foi logo conduth para o nos.

pital da Misermordta, onde the pres-

tou prontos soccorriis o sr, dr. Pa.-

reira da Cruz, aiiittliozio pull) si'. dr.

Armando d'Azchdo.

O doente, onctintra~so felizmente.

no melhor estado, parecendo que. a

sol adura do canal se fará sem ne-

: ces. idade de operação. Antes assim.

J it pesca na 'ferreira produ-

ziu durante o mesmo praso reis

reis.

reis; Sacolão, l:3836900 reis; .fla-

Iihavo, etc., etc.

   

    

    

   

  

   

  

   

    
  

 

   

  

   

    

  

      

    

  

         

    

  

   

 

    
   

  

  

             

   

 

   

    

   

  

  

« Politica

local e districtal
a linha.

Yin realisar se aselciçõcs inn -

nicipaes nos termos pres~

criptos pelo Codigo-adminis-

trativo. Estão para isso con-

vocados os collegios eleitoraes,

que as farão no primeiro dia

e no primeiro domingo de no-

vembro proximo.

Foram de baixo, portanto, a

Procuradoria geral da coróa

e os chefes rotativos, um dos

qnnes dera até sobre o caso n

sua opinião juridica.

Foi, assim, de vencida, a

trindade julgada arbitro su«

premo dos destinos do paiz.

0 que irá succeder agora?

Vacticinam tempestade os ca-

mar-.›ciros politicos.

Já. se diz que a futara aee~

são legislativa dá de si;outros

reclamam a queda imniediata

do governo, que mal tem sa-

bido manter-ee.

De facto está condemna-

da a situação.

Que Deus a veja ir.Já po-

dia mesmo ter ido. Teria as-

sim prestado um valioso ser-

viço publico, o melhor de to-

da a sua já gasta existencia.

Quem lhe succederá? Os

regeneradores? Os progressis

tas? De uns aos outros. . .

E- até que o chefe do Esta-

do se convença de que tudo

o que é velho está sediço e

não presta, chamando ao go-

verno da nação os novos eva-

lidos, não melhorará a tristis-

sima situação em que'o paiz

ae encontra. D'aqui não ha fu-

gtr.

 

declaração:

Pois bem.ria da Torreira.

    

  

  

  

   

   

  

                   

     

   

   

     

  

     

   

   

  

    

  

 

ir á urna, deixando ao

grossista toda a votação

uma Vez o querem illudir.›

Souto Ratolla

 

oalharia, ourivesarta. reloloarla  

 

Tabacos nacionaes e estrangeiros

Loterias

í ?apelam

Segundo a Vitalidade, o

sr ministro da marinha disse

ahi que ia muito reconhecido

e captivado das festas com que

o receberam em Aveiro mas o

que mais o impressionou foi a

variedade de transportes que

se lhe deparou: até á barra

d'automOVel; da barra a S.Ja-

cintho de lancha a vapor; do

rio ao mar em vagonete, so-

bre trilhos de ferro, puchado

a boi; e depois ainda em caro

ro ruatico, puchado tambem

por bois_

Só lhe faltou percorrer o

paredão, na Barra, de vehicu-

lo assente sobre rails e movi-

do a vento.

Mas é que sua ex.' na Bar-

ra passou como gato sobre

brazas, não vendo o precipício

das «Portas d'agua», os asso-

riamentos até á Costa-nova,

pelo menos; os que vão até

S. Jacintho, etc., etc. e etc.

Pois deveria ter visto tudo

isso, embora puchado a vento

e em vagens que só costumam

transportar brita.

O'

O Democrata chama a at-

tenção do sr. ministro do rei-

no para uma elucidativa do-

claração que publica ediz res-

peito á historia do beijo, que

tornou celebre a escola do di-

to e o seu actual director.

E, tempo perdido. O ¡ni--

nistro do reino, que pôz de

parte o parecer da Procurado-

ria geral da coroa quando a

imprensa começou de zurzil-o

mais forte por via das eleições

uiunicipaes, acceitou resigna-

tl!) o seu conselho quando a

politica dos Navegantes pre-

cisou de collocar o sr. padre

na escola.

Não fará agora a emenda.

Mas descance o college: isto

Rua da Costeira

Praça Luiz Cyprinno

fez agora.

fogo á moda de Vianna.

za.

x No [mesmo domingo fes

fieis.

Typos de pescadores

honra sua e nossa.

O" as cristas das vagas, em uni.

As coisas politicas pelo poeira redopiunte, que logo

cáe. As nevoas da serra abru-

para as hostcs lucianacens. se nos cabeças rochosor, comtv

Hu grandes divei'gencias ,grandes ciirtinados de mussa-

cut quasi todos os concelhm. lina. em uma allr-luia grandio-

mormmte nos de Vagos. Cana “sta.

bra, Feira, Estarreja, Anadia.,

districto vão de mal a peiur

Na praia, o patrão de uu-

saveiro vende uma mão cltti=i

Não tarda que tudo &quit-ide peixe. E é n'esse momento

lo se desagregne e rompa o

fogo das hostilidades em toda

Os dissidentes e regenera-

dores de Estarreja fizeram pu-

¡blicar a seguinte importante

«O sr. conde d'Agueda tela-

graphou para os influentes progres-

sistas da freguezia da Murtosa,

communieando-lhes que havia con-

seguido do governo 2:0006000 reis

annuaes para garantia do juro de

400005000 reis, quantia a dispen-

der corn o estabelecimento .de bar.

cos a vapor para a travessia da

' Para

que n'eata boa terra se não propa-

le que os regeneradores e disoiden

tes são estorvo aos seus melhora-

mentos, e portanto ao seu progres

'so, simplesmente pci-que bem alto

dizem que não acreditam na reali-

sação d'aquelle melhoramento, mas

sim em mais uma bandeirola de

efieito para as proximas eleições ce-

mararias, para estas o partido rege-

neradore o dissidente absteem-se de

partido pro-

a fregnezia

na lista que quizerem (e assim cer

temente vencerão a eleição no con-

celho), desde que garantam, os

progressistas, por meio de doou-

iueoto, a quantia de 3030005000

reis sómente. Realieada a obra, re-

cebctn o seu dinheiro e ficam com

a camara que desejam; não se reali-

sando ella a expensas do governo,

sel o-ha com os 30:0006000. Nada

mais claro, nem mais simples e

rasoavel._Com o auccite desillude-

se este bom povo e abandona a

crença em que está de que mais

_VE-_à_

  
Enviem-se encommendns pelo correio

    

 

_ Noticias religiosas

Realtson-se no domingo e se-

gunda-feira, na costa de S.

Jaointho, a festa a Nossa Se-

nhora das Areias, festa que ha

muitos annos se não fan com

o brilho e explendôr da'que se

No domingo, além do cul-

to interno, houve de tarde gran-

de arraial, que foi muito con-

corrido de gente da cidade e da

Murtosa. A' noite vistos-a illu-

minação na capella, tocando

alternadamente lindos trechos

dos seus variados reportorios

a banda dos e Bombeiros volun-

tarioar e a phylarmonica da

Murtosa. Nos tntervallos foi

queimada grande quantidade

de fogo prezo e do ar, liabil-

mente confecionado pelo apre-

ciavel pyrotechnico d'esta cida-

dee nosso amigo, sr. José Ma-

ria dos Santos Freire, que mais

uma vez revelou os seus bellos

dotes artísticos na confecção do

x Tambem teve grande

apparacto a festa de S. Geral»

do, que no domingo passado

se fez no visinho logar da Pre-

tejou-se egualmente na egreja

da Ordem-teresira d'esta ci-

dade, S. Francisco d'Assis, fes-

ta que foi muito Concorrida de

 

ll "Campelo, litlcrano tl; sonililico

 

Seis horas, sol descobeit v.

0 vento da serra, Ven'n

oáe, e quem vier o fará por lampeiro, enruga a agua d-

porto, levando ao cimo do mar,

   

   

 

  

      

  

   

    

   

   

   

   

   

  

   

  

  

    

   

  

  

  

  

  

    

   

   

    

 

   

   

   

   

 

  

 

  

    

   

   

   

    

 

   

   

   

   

    

    

  

  

   

  

que uma grita formidavei -

ta o rumor leve do vento e '

agua. Junto á casa do

vidas, trinta homens da . "

ção, postados em duas ri: 1

ao longo do contado de

barca, vergados para o

em um esforço formitlavel,~

restam-na, praia acima, o

do o signal de leva emilio!“

quasi todos gente nova. A b _

ca desliga, ligeira como › 't

vagão em une rails, cinquenta

se ve o mover precipitado das

pernas dos homens e se ou'

a sua cantilena monotonai?

plangente, que lembra ' i

queixume de escravos. - '

grito derradeiro: oiiii!! é o "

gnal de largar, quando a bata"

ca chega ao cimo da praia,

ra do alcance das marés cheias.

A esta armação pertencem'

dois homens. que andam q .-

si sempre fóra dos trabal 'sã

da pesca, por terem á sua cont::

ta a barca a petroleo O

tonio José é mais taciturno"s-_

simples. O José Maria gosta;

de conversrir e canta _á biola

com uma voz lamuriosa,

rastada, que tem um certo ei,

canto. Já duas vezes lhe o t¡

a historia de uma raparigeq'e

se fez actriz e corte-sã. Â'Iíj

quadras são de um pescador'

que a namorou nos tempos de',

miseria e que, a melancolia de:

a ver muito altapelo dinheiro.

e muito baixa pela desltonrs,

chora o seu infortunio e

lembra um passado que nh

poderá resuscitar. Pobre

sia de amor mal balbuciadb,

como as rimas, a metrics e

imagens a tornam claudicnn-'

te-mas como a sua simpliçi..

dade ingenua lhe dá um 6th

uho extranho de pandega, oii.;

vida á noite, junto do mar, n'o .

rumor confuso das ondas.

O mar, na vida de pesei-

dor, é tudo: pão, belleza, têra i

ror de morte. D'elle vivejii,

amam-u'o, por elle audi-ein,

n'elle se afundam. Qutisi to-

dos, nos dias deinverniamdi'

lá vão ficando, hoje este', a. -

nhã aquelle. Um que é de tio .;

pé de Aveiro, dizia-me: .

- Na minha terra já lis

muito menos homens que mum

lheres. Teem morrido no mai'.

Quando já não houver nenhum

faço-me arraes das mulheres."

vou com ellos para o mar!

Um outro não gosta de

navegar á vela, porque ein

dia se lhe voltou o barco ess-

capou um fio. O José Mariajl"

se salvou uma vez a nado. AE

as historias, que elles e o ¡

trão contam, mostram que trai-

çoeiro é este mar, tão plaoido: '

agora nas calmarias estivaes.

Uma noite no inverno de 'lia -

cinco annos, ouviram gritot, _

em meio do znnir do vento 'e

do fragor das vagas: os ho-

mens foram encontrar um pes-

cador e o filho, abraçados, eua l

novelados nas ondas, deefalle- '

cidos em um torpor de 'que I

não os puderam accordar. . .

Muitas vezes, em dias de tem- '

pestade, veem de terra junto ”

ao alto da fortaleza, as barcas .

desarvoradas, com as pepis'

açoitadas de' OBCRTPéõi, balOti- .

çadas sobre vagali.õ -e mon¡- a

truosos, demandarem a. .barra

e, de repente, não resistindo

ao rolo das ondas que as vai'-

rem, sumir-em-se na imme'ntti-

dade revolta das aguas.

t

Sob os ovni-estes Ç

ictimado pela tuberculos's,

falleceu aqui o tomador da o

Alfandega,sr José M. dos Situ:-

tos Rocha, um pobre rapaz que

de todos tinha a estima e as

eympathins. Era ainda novo.

Paz á sua alma e pezames'ae¡ .

seus. -

= Tambem aqui falleetiu

ha días o antigo empregado

dos correios e telegraphos, spo-i

sentado, sr. Albino José dest



   

  

  

   

 

  

  

   

  

  

  

  

   

  

 

    

   

   

  

  

  

   

   

   

   

   

 

   

   

   

    

  

  

  

   

  

    

   

   

   

  

  

    

   

   

  

   

    

 

   

  

  

   

  

  
    

  

  

 

  

  

 

   

  

mixorofsda prevêem, com profun-

da magna e tristeza, a ruins dos

bens da Santa! Pois vamos desanu

viar a alma sntristecida d'essss vir~

gens lacrimosas.

A vice-provsduria tomou conta

dos bens da Santa. em março de

1908; as contas que lhe foram apre-

sentadas por José Iria referentes

aos ultimos dez annos. Os princi-

Dassa o seu tempo a estudar os ' ha muilos annos sem resultado que dentro_ quem a faça conhecida pelo

¡nystrrios do passado. Nós, que re- se vejam despctismo que n'ella_ imperal. . .

solvemos as coisas summariamente, Pedro Augusto de Souza. h' a Situação politics mais ro

temos já a coesa Opinião. E nãoql'a- R. Nova da Trindide les de que temos conhecimento.

zemos cairia/za. As maravilhas de Lisboa.

pintura e csculptura, a que allude _.-

o professor americano, foram feitas 0 Histogenol pode ser usado

á luz clara e brilhante do dia. O em qualquer epoca¡ do uma_

WI esyrcio nem matava nem esculria Comprar o . Histogenol Naline

de noite. A noite era para gosar e só and., tenham.“m o ,gua da ga.

   

 

   

  

                 

   

   

                     

   

   

  

tos, Que ha muito residir

' moldado. '

Í'lToi um bom chefe de fa

.1 Ria e um bemquisto e hon-

Í' úmidadão.

' A todos os seu, os nossos

mes.

  

   

   

   

  

  

   

   

 

   

  

   

  

 

  

 

  

  
  

 

  

   

    

  

   

    

  

 

    

  

 

   

   

 

   

 

   

     

   

    

   

  

   

  

    

 

  

  

  

  

  

  

  

    

   

 

   

   

     

   

   

  

   

   

    

    

 

    

    

   

          

   

  

  
  

   

  

 

   

  

' ' "iiiáiie'ui &lili; ài'áá ' 'pis' 'ciel

ferrador da Malaposta, mandamos

o nosso cartão de bôas-vin ias.

Gacla, l.

_ , Estão já. bastantes adeantadas

V ...0.900.099 dormr_ ”uma mari_ as colheitas dos milhos das chama- paes rendimentos consistem no alu-

SOMA'FOSE O Ora ahi estãl E llca o problema Deposito centra¡_V¡eente m. das terras baixas (margens do You- guer de torrado coberto e descobri'-

. . eo““ _ nuno“, O resolvmn_ bem, & as ,na do, Fanqueíms, ga) que, comqnanto não saiam to aos feirantes, na'Mealhsda. A

...ÓÓÓÓÓÔÓÓ 84_L¡3boa'_ eguaes ás do anno passado, são média annual deduudad'estes ren

dimeulos nos ultímu s dez anuos ó

de 55.5797 a 1155811 réis, relati-

vos a primeira ao torrado coberto

e a segunda ao descoberto. Em

maio do anno corrente a mesa da

Misericordia procedeu ao orçamen-

to para o anno de 1908-1909 fun-

damentsndo-so na cobrança Areal¡-

sada de março a maio, relativa

mente aos ditos rendimentos dt'

torrado; apparacaram os seguintes

valores: 1406245 réis para o terra-

do coberto e 2806000 réis para o

descoberto.

Hs portmto um accrescimo de

2485637 réis a favor da actual

admnnistração, e, Il'esta altura do

anna, pó le afñrmsrs: que a suo

previsão será. excedida.

Não julgue quem ler pretender-

mos responder aos ex zt-lador e seus

consortesl Escrevemos em defezu

de instituições, uma antiga, filli..

de crenças sinceras o por isso res-

peitavel; outra moderna que devia

a sua existencia ao anior pela sua

terra do benemerito e muito illus

tre professor universitario dr. Cos-

ta Simõs e seus collaboradores.

Por isso e pelos seus lius caritsti-

vcs ou de assistencia aos deslier

dados da fortuna, não é menos di-

gna do nosso respeito.

De resto, a historia do hospital

e Misericordia deve fazer-se; é uma

necessidade para educação do povo

que_ anda' bem alheado dos assum.

tos que constituem a sua propria

historia. E' assnmpto contempora-

neo, e não obstante as _paginas cdi'

fionntes, assim como as tristes, é

preciso não esqueceer aos preseu

tes e servirem de liçãans vindou»

ros.

comtudo superiores ás das terras

altas.

A colheita do vinho está tam-

bem quasi concluída, sendo muito

boa, tanto em quantidade como em

qualidade.

A colheita do feijão foi regu-

lar, mas muito inferior á. do ulti

mo anno, motivo porque se está

vendendo por um preço bastante

elevado.

A colheita do arroz, que é um

dos generos que mais se cultiva

n'esta freguezia, _foi egualmente

fraco, não tendo alguns mais de

metade dos ultimos annos, o que

é, sem duvida, uma calamidade

para esta terra.

a( Maria Rosa Pita, que para

aqui tansportou a terrivel variola,

está melhor, não nos constando,

felizmente que mais alguem fosse

atacado.

Ainda bem, pois que já não é

pequena a mortandade que a tosse

este anno aqui tem feito nas crean-

ças como ainda não ha memoria

n'esta freguezia.

_ a( Vac um pouco melhor a es-

posa do nosso prestimoso amigo sr.

dr. Manuel Nunes da Silva. digno

deputado da nação. Estimamos as

melhoras da illustre senhora.

a( Dn visita a sua esposa e

irmãs tem estado em Espinho,

vindo d'alli a Cacia, o nosso

bom amigo, sr. Manuel Rodrigues

Mendes, importante proprietario e

commerciante n'aquella villa.

3( Regressou hontem da praia

da Terreira, o nosso amigo e di-

gno coadjutor de Cacio, sr. padre

Manuel Simões Amaro.

a( Acompanhado de sua espo-

sa, filhos e irmã, 'seguiu hontem

para a capital, o importante com-

merciante nosso bom amigo, sr

Manuel Domingues Nina Junior,

de Cacio.

as' Apesar das constantes recls

mações do publico, ainda não foi

collocado um carregador no nosso

apeadeiro.

Estamos certos, de que se ss tra

tasse d'nm apeadeiro que não fosse

o de Cacia, já ha muito tempo a

(Companhia dos caminhos de fer-

ros, teria providenciado. Como,

porém, se trata do nosso apeadeiro,

e como este pertence ao concelho

de AVeiro, nem carregador nem

elevação do apeadeiro a estação, o

que era de justiça.

Mealhada, 30.

A meza da Misericordia.-No

Seculo de 23 e depois no Ja-

neiro de 25 do corrente mez de se-

tembro, sabia uma salsada anony-

ma em forma de correspondencia,

mixto de elogios e de censuras.

Applsusos para quem. promo-

veu e realisou o enterro d'um po-

bre, não á sua custa mas a expen- ›

sas de S. Sebastião, pois que a

mesa respectiva assim o deliberou

por unanimidade de votos, confor-

me o declaram os dois jornaes. Elo-

gios ao zelador dos bens de S. Se-

bastião, José Iria, por commettcr

um acto arbitrario e illegal, por

quanto o respectivo estatuto só

manda acompanhar os cadaveres

ao cemitcrio. Censuras ao viceprov

vedor da Miserioordia por não ter

querido resolver por seu livre ar-

bítrio e sem deliberação da meza

da Misericordia. Não obstante, res-

pondeu ao tal emissario que per-

guntasse ao secretario da Miseri-

oordia se havia alguma verba dis-

ponivel por onde, sem transgredir

o estatuto da Misericordia, se pu-

desse fazer o enterro.

Porém o emissario não esteve

para maçadas.. . um trabalhinho

preparatorio para as guisadal offer-

tas ao Seoula e Janeiro.

O vice-provedor é ainda incre-

pado por ser «rico proprietario sem

herdeiros e capitalista.. .› (Os

bens. donativos e rendimentos de

Sant'Anna) passaram a ser admi-

nistrados pela Misericordia e vice-

provedoria em virtude d'uma pro-

visão do ex.” ralado conimbriá

cenas nomeandb-a zeladóra dos

bens da santa.

A nova zeladoria esta d'este

modo sancionada conforme disposiv

ções legaes e antigas, o que não se

dava com o exazelador José Iria.

Mas, pergunta se, a que viriam

estas ironias insidiosns inteiramen-

te descabidas que parecem enco

brir lagrimas do pesar e saudade?

Lsgrimas de crocodillo ou soluços

de quem não pode deglutir?

Quem tiver lido o »Secqu e .la-

neiro supporá que os auctores da

'L liacio estrangeira
' Eesponsalililale allieia

...... ..

Frasco para 20 dias, 15700;

meio frasco, 950.

Ísis-da-provincisw
Sr. nadador-Tinha dito

r 'Ignor- entaum-Deci- que não voltaria a pedir-lhe

i ü** 0 Brinde "Wim é um espaço para responder ao Par-

'm po"“ 'gone' O 1°“" de' racha. Mas o Parracho amea-
ça_ embrar-se da picante aventura . t ñ

ils Nova-York, que aqui smplamen- ç”" _Precmamen e Porque e“ z

ls relslámos, e que custou ao mas- a declaração de que não vol-

m artista muitos amargos de boc- taria a discutil-c, promettendo

provar que o fogo por mimea. Admirador pas formas harmç.

dores, Caruso; 10'31“40"“ n” me“ fornecido para a festa de Nos-

sa Senhora dos Febres foi fa-
s; multidão pasmdda deante da

bricado em Estarreja, e juran-
gaiola dos macãcos, no Jardim-

nologico, leve a phantasia de apol-

Ipamyglstnagque admirava as ha- do acantal-asr se eu voltasse

t_ Mes dos simios, a qual dama, assumpw_ h

tn_gostando da chalsça, fez um ^ Desaüo o Parracho¡ ,(pro_

. _ido ,de tal ordem que o caso t ñ. )_

palnsco teve o seu desfecho no tri- v“” É“ '03“ “r'i ° ° ereç(

banal. Pouco depois,.›,o ,1“un de lhe alv1çaras pela aprova». Se

' l tua embrulbsvarse _n'um episo- a não fizer. que o _publico faça

do Parra.ch o conceito que el~

 

Dos nossos correspondentes

Aguada, 28.

Tem causado aqui o maior es

panto a reutrwvolta de alguns po-

liticos do districto. . .l

Quem, ha bem pouco tempo

ainda, via a maneira como elles

tratavam os seus poderosos inimi-

gos, fica pasmado, espantado ines-

mo!

O que é o mundo e o que site

os homens. . . politicos! Todos não

direi. Ainda alguns ha que nem se

vergam, nem se deixam subjugar.

E entre outros, como exemplo hon-

radissimo, podemos, com a devida

permissão, citar osimpolutos nomes

dos srs. drs. Barbosa de Magalhães,

Arthur da Costa Souza. Pinto Bas›

lo, Henrique Vaz Ferreira, Egas

Moniz, Lino Ferreira, Roque Fer

reira, Manual da Costa, etc., todos

do nosso districto e alguns d'este

concelho, caracteres independentes

e livres que bem servem, não só pe

lo seu merecimento intellectual mas

pela sua independencia politics, do

contraste a esses vultos que lutam

energicamente para, em pouco tem-

po, se tornarem prisioneiros. . .

¡Fiamum in vita nihil»

l O n.° do Campeão chegado

hontem, ó arrancado das mãos de

aquelles que leem com o maior en-

thusiasmo a contestação no proces-

so que mOVeu contra o seu digno

director o celebre Marques, o

immortal boy'ador do escolares, e o

grande conquistador de hoteis.

Completa liquidação d'esse he

roo de batina e bsta- Depois ds

publicidade d'esse importante di-

plama, a ultima coisa que esse ho

mem tem a fazer; se realmente

n'ells ainda germiua a menor par-

cclla de vergonha, é estoirar os

miolos em frente da porta da esco-

la aonde tem praticado as conhecidas

proezas E creia que todas as pes-

soas honestas lhe admirarâo esse

acto de heroisino.

Anadia, 4.

Passaram os tempos aureus das

reoepções ao chefe supremo do par-

tipo porscguista. Meia duzia de

vaidosos, de quando em quando;

mas raramente, entremeados de um

ou dois homens honrados e vultos

de algum valor. . .l Mais nada. De-

cadencia mortal, ou pelo menos em

estado morbido.

Tudo tem o seu Em: e no Em

da vida organic¡ está elle, porque

a moral morreu com o processo

das manigancias dos sobresoriptos

tubaqueiros. Não deixa pena e nem

faz falta; tanto mais que deixa um

substituto que manda em todos os

ministerio: e os titulares das varias

pastas põem-se de,joelhos perante

elle e mais do mano (directorn.

Abençoado pais, mas miseravel

districto que se acha a saque! E não

reage, não lucta: antes se julga fe-

liz a sua capital por ter portas a

   

   

    
   

  

  

“ anioroso'co'in essa dama, e es-

se escondido retumbou em todo o le merece.

'iso do onde Mario Gavaradossi tem _

does maravilhas da sua' voz De v. amigo certo

,f tosa. Agora cahiuclhe 'o raio Aveiro, 5 de outubro de

'iam casa. A esposa, que é_ tambem 1908_ - -

_' ' richosa e phantasisla, indifferen- José Mana dos santos

3 aos arrulhos de Almaviva esguei-

,zm-se com o seu allan/[mr, o que Freire. _

:do modo algum póde ser agradavel ' " '+'_“

fio terror magnillco'que› '1° Pa"”

.rslórs d'elle, tem passado a Vida

_.un conquistas magnillcss. Agora é COM séLLO “VICSRI,

,Em caruso póde avaliar a volnbill-

'dade da mulher e cantar com mais

"expressão a canção celebre:

l  

Extracto: d'alguns certificados

recentes:

(Uma pessoa de minha familia,

lymphatica, ha muito fazia uso dos

reconstituintcs de mais conhecida

reputação sem resultados evidentes

Aninado pelo que observei, em mi

'0 03551910, ¡em-DO, de 0383, nha clinica, lembrei-me de recor-

.libera. Deve ser-_lhe dessgradavel, rer ao Histogenol com sello de gn-

ilecerto, mas tenha paciencia. E' pa- rantin Viteri. Os resultados colhi-

n Que saiba 0 80810. -- que RB dos foram tão surprehendentes, que

aventuras amorosas tem. hoje a minha doente está quasi res-

llclaI-lam os e cio. “MWM“
im“: "tanga-?ÉYEA ele_ (Assignado) Dr. Souza_ Campos.

' ctrlbidade será uma maravilha do P39“ de Ferrara'

' hossc tempo ou já mil annos antes _'- . _

.' da nossa era os egypcios a adopta- !O Histogend Null“ .lá h“

"" ,na sua illuminaçãoi. . . muito que o emprego, sempre com

“35's que esta preoccupanao a magniñco resultado. Actualmente

.irmão dos sabias em presença varios clientes e um membro da

das revelações feitas peloprofessor minha família. @5150 8 “mal-0, 00m
. cad!, ¡meñcanm Diz esse professor visíveis resultados, sendo de notar

qua nos tumulos maes do Egyptu que., 091110 estimulante da nutrição

_ ha pinturas tão delicadas e escul. g“al, 05° 00011990 P1'“Para“ que

_ piores d'um lão perfeito acabamen- Be "1° P05“ compare“-

toque só poderiam ser executadas (ASSlSMdÍ') 0"- J- animam“-

souma luz brilhante e poderosa. ANOS de Vitl-dB-Vez-

"se tochas nem as primitivas --

lampadas poderiam fornecer essa (Malditos falsificadoresl Por

,lua ;De resto, não existindo nem trez vezes tentei usar o Histogenal

l 'tios tectos nem nas paredes vesti- Nalinc e tive de desistir por não

,fios de fumo, a conclusão a tirar é poder supportar o gosto sore e nau-

.. que os egypcios ad'oplavam u'm sys- acabando.

tem¡ de illuminação tão perfeito Por indicação sua fui comprei-o

_que podiam realisar as maravilhas onde o vendem com o séllo Viteri.

?únicas que sào o pasmo dos cri- Agora percebo tudo. O outro tem o

' tus e dos entendidos nome de Histogenol Naline mas é

' Que luz, pois, illuminaria esses para lograr os patos. Elles vão di-

homcns de tão alto e tão superior zendo sempre que é todo egual,

'. Machel. . . Couheceriam alles a mas o Elixir e o granulado verda›

'Jectricidade e os seus assombro- deiros teem um sabor delicioso.

,m ell'eitosf. . . Agora estou quasi curado da

' .ip-,Ora alii está um novo quebra- minha doença e vou applical o á

csbeças para a humanidade que pequenada, que toma a Emulsão

La donna é mobile

qu_ l piums al vienlo.

tio a c'accento

. é di pensiero.. .

A meza.

Cartaz do “CAMPEÃOu

  

Cão desapparecldo

DESAPPARECEU ha dias

um cão escuro, castrado,

orelhas cortadas, com dum

patas dianteiras brancas, co.-

lcira de cabednl com taxas, e

que dá pelo nome dei-Contro-

ras.

Quem o entregar a seu do

no, José de Souza Lopes, na

rua da. Costeira d'esta cidade,

caberá gratificação.

Editos de 30 dias

Tribunal do commerclo

PRIMEIBI INSTllllCll

OR este juizo e carto-

Prio do escrivão Alba-

no Pinheiro e nos autos de

execução de sentença commer-

cial que Antonio Simões da

Cunha, vinvo, proprietario de

Esgueira, d'csta comarca, re-

quereu contra Luiz Marques

da Silva e mulher Maria José

Marques da Silva, tambem co

nhecida por Maria José Cha-

ves, elle auzente em parte in-

certa e ella residente n'esta ci-

dade, correm editos de trinta

dias a contar da segunda e

ultima publicação d,este, a ci-

tar aquelle Luiz Marques da

Silva, para no praso de dez

dias depor¡ de findo o praso

dos editou, conjunctamente

com sua mulher pagaraquan-

tia de 259%095 reis, importan-

cia do pedido, juros e custas

contados na acção commercial

que o exequente moveu contra

os executados, ou nomear á pe-

nhora bens sufíicientes para

pagam-.nto, sob pena de ser de-

volvido ao exequente o direi-

to de nomeação.

Aveiro, 5 de outubro de

1908.

vnmvaEI-O Juiz Presidente,

Ferreira Dias

O escrivão do commerclo,

Albano Duarte Pinheiro e Sil-

va.

tempo surdir um homem mem-

brudo, roseo, cheio de muscu-

lo, que ria e dizia gracejos.

' A vida folíona que se des-

fructava em Her. . .foi subita-

mente transtornada pela. ines-

perada vinda d'um personagem

que devia comtudo tomar par-

te n'ella. Era Humberto, o ir-

mão segundo do barão actual.

Mal viu Wolfgang, palliido

bradou-lhe:

Ã-Desgraçadq que vens

aqui fazer?

Humberto lançou-se-lhe

nos braços. O barão levou-o

para uma camara desviado,

encarregou-se com elle, e mui-

tas horas ficaram os dois ir-

mãos conversando juntos. Por

fim, Humberto sahiu com o

rosto desfigurado, e mandou

que soltassem os cavullos.

O advogado dirigiu selhe'

com o presentimento doloroso

de que um mortal odio ia de-

sunir os dois irmãos.

_ e_Vieram os architectos, e o

teve com elles largas

gwrencias: rejeitou varios

:pl ps, genero algum de ar-

* ”Ânrp lhe parecia assaz

1;' : "Poa-'oe elle proprios

i sr um odclo: e esta ta-

.aiiI'H.

_ mm no “CAMPEÃO DAS PROVINCIAS" refa que lhe collocava de con-

n gem d'um futuro mais prospe-

' ro imprimiu-lhe uma alegria

POR

.. . MET"... d'elle se abeiravam. A sua bi

zarna, o seu luxo, afastaram

Versão de josé Beirão _ _

XV ' reza; o proprio Daniel pareceu

ter esquecido a inluria que el-

x““fcltava uma singular avidez dade e submissão, sem que is-

*pulo ouro. Contempelava, com to impedisse o barão por ve-

, ç¡ o de escudos, e res' suspeitoso. Mas o que pareceu

ng“ com desprazer: «O vc- extraordinario foi vêr o velho

iMu a melhor parcella do rencia mais juvenil.

&bom; mas na primavera Talvez que o tempo lhe

. todos os escombros da tor- tranhada que sentia pela morte

i'll' do amo, talvez que estando de-

véln durante frias noites intei-

ras na torre, e tendo tempo

lhe remoçasse a fibra. Seja o

que fôr, em vez d'um velho

,e r ) tínuo deantc do espirito a ima~

. _me

'l que communicava a todos que

d'elle toda a suspeita de ava-

¡faàài' A - . › .
. ntretanto, o barão mani- le lhe fizera: aparentou humil-

É'_ prdencia cupida o cofre zes, de lhe lançar um olhar

»apurou certamente que nos recobrar, cada dia, uma apps.

. "sem eu proprio farei esca- houvesse sarado s mágoa en-

'- sobrigado do cargo de ficar de

para beber vinho melhor, isto

dessorrado. vid-sc em pouco Continua.

TÕSSES

A: tosses, muquvidões, bron-

clu'tcs, constipações, influenza,

coqueluche, e mais enccmmo-

los das vias respiratorias, des-

apparecem com _o uso' dos

incomparaveis Rebuçados min'

lagrosos.

Quinze_ nunca il'exítc Ie-

guro e ininterrupto, brilhante-

mente comprovado, pelo in-

suspeiro testemunho dos' mi-

lhares de pessoas de todas as

classes sociaes que os teem nea-

do e pelos innumeros attcsta-

dos dos mais eminentes c cen-

ceituados clínicos do l'or-to,

da capital e de todo o pain¡

assim o demonstram s eviden-

cia. Oliicina e deposito geral,

rPharinaciamiricntala, rua do

S Lazaro 296 Porto-Preço

?.10 réis, cala caixa: pelo cor-

.leio 230 réis. A' venda em to-

das as pharmal'iuu

Editos de 40 dias

Tribunal do comme'rclo

PllllllEIM lllSTlllCll

cartorio do

escrivão Albano Pinheiro,

e nos autor de acção com-

POR este Juizo,

mercial que Manuel Simões

Telles, negociante, de Ill-lavo,

move contra José Gregorio

Gateiro, marítimo e esposa

Justina Pauli¡ Ferreira Felix,

residentes em Ilhavo, correm

editos de quarenta dias a citar

aquelle José Gregorio Gattai_-

ra, ausente no Brazil, para ul-

sistir a todos os termos até fí-

nal da mesma acção, e para na

segunda audiencia posterior á

citação e depois de findo o

praso dos editos, ver accusar

esta, marcando se-lhe o praso

de tres audiencius para_ con-

testar, seguindo-se os mais

termos até final. As audiencias

n'este Juizo fazem-se todas as

segundas e quintas-feiras de

cada semana não sendo feria-

dos ou santificados, pois sendo

santificados fazem-se nos dial

immcdiatos, sempre por once

horas da manhã, no tribunal

do commercio, sito na Praça

Municipal d'esta cidade.

1908.

Aveiro, 31 de agosto de

vumriouuia-O .luiz Presidente,

Ferreira Dias

0 escriVào do commcrmo.

Albano Duarte Pinheiro e Síl-

va.

Janeiro, a app

rapida-nto o

cn um. o

- ”Ênprc'gaísc

mais d

0118

      

   

SANTARÉM

Preço no réis.-Remctte-u franco

¡ÕÕQBSQOQQKHM' ' ' Bon'' u''0!

' llllllOllllTllllllODllClllllll A

_ Privilege'ch suctm'udcpelo

governo, pela Inspectch

Geral dc arte do Rio de

modo

pela Junto contam“

de umpublica

E' c melhor unico'

o nutritivo que se conhc- Í'

cc; é muito digestivo,

› fortlñcante c rcconsti-'

tumoc.80b a sua in-

~ ñuencia desenvolve-sc

forta caem-acne - i

calos, c voltam as r-

mais feliz exito, nos

- estost ainda cs

c els,paracom-

bater as digestão¡ tar-

diaselaborlosas,a dls- '

pepsla cardialgta, gas- ›

tro-dynla, ;astra fa, ,

'- anemlaoulnacçac os

orgãos,rachiticos,con- ,

- sumpçño de carne-,af-

fecções cscropholosas,

.- ral convale's-

ccnça ctãdasóasdocn- r'

, ' as,acn e ,11181539, ',

. vazamento-saca.; .'
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unico,

com o
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¡Tri-:NCM

Paludismo, malaria. 7

sezões, febres dos pan-

tanos, intermittentes,

terçàs e quartàs e todas as

febre-e doe climas quentes cu~

ram-sc rapidamente e _para

sempre com o

FEBRICIL

Nenhum caso conhecemos

em que tenha sido preciso em-

pregar mais de

u FRASCO uai CIlllPlllTl uai, 28500

Exigir o sello dc garantia

com s palavra-literí-a ver-

molho.

Pedidos ao deposito: Vi-

cente Ribeiro & 0.', 84, rua

dos Fanqueiros, 1.°-Lisboa.

!WW

Escovas para dentes e'

unhas marca Vitara'

Escovasparacabeçamar.

ca Vitara'

Escova para. fato marca

Wien'

Pentesinquebraveis mar-

ca Vitara'

Comprar sempre o boni

porque site mais barato!!!

Pedidos ao deposito: Vi-

cente Ribeiro & 0.', rua dos¡

Fanqueiros, 84, 1.°-~Lisboa.

As escovas na MARCA Viteri

são costnas n NÃO cnuoaoas

-W

Hemorrhoides” E

ALIVIO IMMEDIATO E CURA RA-

 

Machiaas de costura WEBTHEIM_

:Is mais perleilas e mais baratas que existem no mercado

Machines índustriaes

Completo e permanente sortido de prças avulsas

lllllll¡lillllllllllllllllllllllIlllImV

Officína de reparações

'WIllllllllllllllllllllllllllllllllllll

Sempre em deposito varios modelos

Wrwwrrl

 

»Nm/vw

Ensino gratuito de quaesquer trabalhos de costura ou

bordado sos compradores da WEBÍHEI.

Vendas a p e si¡ ms de 500 els semanaes

Actualmente fazemos os seguintes preços nos melhores modelos:

noutra clan-rn“. para. costureiras e slfaintes..... Rs. 263000

1 n n

000000000

blico.

RUA DIREITA

I

MA lancha automovel,

VENDE-SE

U de fundo chato, oons-

truída de mogno e ce~

dro, motor Delabaye,de 15,20

cavallos, veio, belice, etc., da

casa Ibornycroft (constructo-

res de torpedeiros e barcos

automoveis) allumage de ac-

 

E X T E R N A S

PiDA COM o-Laxol-SUP-

POSITORiOS E CRÊME

Unico tratamento

que reallsa curas!!!

Exigír o sello de garantia

com a palavra_ Wteri-a ver-

melh'o.

Caixa de 12 sivpposílarics, 700 reis

Pote de creme, 600 reis

Pedidos ao deposito: Vi-

cente Ribeiro & 0.', rua dos

Fanqueiu-r. 84. 1.“-Lisboa.

 

Foz villas e guarnições paraf

vestido.. Casccs e enfeites ps-

rss e ultimas novidades. -

Confeccionanme por todos

os modeloss sempre polos mais

commodos preços.

ÀLZIRA Pmnamo Cause

8
.
8
0
8
.
8
8
5
c
h

Rua da Costeira-AVEIRO

 

Colonial 0íl Company

Preços correntes das caí-

xas de' petroleo. gasolina e

agua-ras de 1." qualidade:

 

. AVEIRO

farol“ americano, csirs de

sua.. . . . . . . . .31430 31400

Agarra¡ ils 1.' qualidade,ra¡

,15800 “710xi o 2 um . . . .

um estao

PORTO

 

Giulia¡ dc 1.- quina-doam'.

. ¡cds! lslss .. .........

'Gplcnlnl _Dil Company

mam na BARRA-AVEIRO i

  .'n “VERÃO
à DE

P

C
A
M

I
S
A
B
I
A

pongeés eot., etc.

P

I

l

cumulndores (2), bobina nova

com 4 trembleurs e distribui-

dor á frattement. Tem tolde,

remos, etc.

Está nova, custou reis

2:000â000 e vende-sc por me-

nos de metade do custo.

N'esta redacção se diz.

mesmo modelo com coberto. ....

movel de luxo, de 4 gavetas, com

movimento glratorio da cabeça e

o mesmo modelo com 6 gavetas.

grande modelo para correeirce c

sapateiroe . . . . . . . . . . .

Idem com coberta . . . .

dc BRAÇO para sapateiros. . . . . . . . . .

283000

40s000

4233000

8 1 5000

s 83,50“)

n 355000

000000000

D

Grande novidade de sedes para bordar ao preço de

7o reis o tubo de 9o metros e 5o rcíc o tubo de 45 metros

Temos sempre em deposito completo sortido do peças amd

sas fazendo nós todos os concertos necessarios por pessoal lia»

bilitado. Garantimos as nossas machines Contra quaesq'uer de-

feito de construcção. Para isto chamamos n attenção do pu-

TRINDADE & FILHOS

Agentes das incomparaveis bicyclcttcs TR|UMPH

AVEIR

COKE

ENDE-SE na. Fabrica do

A 

Graz-Aveiro.

Arroba, ou 15 kilos. . . 120 réis

12000 kilos . . . . . . . . . .63000 n

VENDE-SE

quinta na Forca. da fre-

guezia da Vera-Cruz, que

se compõe de casas de ha-

bitação, abegoarias, terra de

pão, pomares, ribeiro e mari¡

nhss de arroz

GRANDE LOW D0 NATAL

EXTBÀCÇÀO A 21 DE DEZEMBRO DE 1908

CONSTA de seis mil e oitocentos bilhetes, formando o capital de

544:000$000 l

0 Gamblsta Testa, que o snno passado fez a maior distri-

buição de que lia memoria dos premios maiores, convida o publico a

habilitar-se nas suas cassa, certo de que ninguem terá. que arrepender-

se no caso feliz de conseguir algum dos premios de que se compõe es-

ta grande e extraordinaris loteria.

0 Gambista Testa satisfaz na volta do correio todos os pe-

rc chapeus. Sempre as molho. didos que Ill». sejam dirigidos acompanhados das respectivas importan-

cias em sellos, vales do correio, letras ou ordens '/ Lisboa ou qualquer

praça do paiz ou extrangeiro.

 

PLANO I PREÇOS

1 de . . 200:000§000 Bilhetes n . . . ~ . 805000

1 v . 40;_oooa000. Meios a . . 4osooo
1 n . 10:000à000 Quartos a. . . . 205000
2 n . 22000$000 Decimos a . . . 313000

1g u . 1:%§OOO Vigesimos a . . 4ñ000

io . $000 g '.24 ,o 300 Dcàzenas 10 numeros segui

333 n . . . . ¡soaooo °“ .
2 aproximações ao prc- _ ” (00m um P'emm

mic maior a . . 1:200§0(Xl certo) de ?21000

2 ditas sc 2.° premio, s 500$000 __ ,, u 115000

2 ditas ao 3.° premio, a 30015000: 5 500

679 premios n todos os ñ' i) u à

numeros que termins- _ ” ” 80300

rem na mesma unide- - » » 21200

de do premio maior, s. 805000 _ ,, ., 15100

mas
_.. ,, n $600

Cautellus de: 2,3000, 25100, 15100, 550, 330, 220, 1100 eo

reis.

Para a provincla e ultramar accresce

a despeza do correio

z

Dirigir ao Cnmbista JOSÉ RODRI

1 fN-VJJ¡

GUES TBSTA.

74, Rua do Arsenal, 78-136, Rua dos Cspellistss, 140

LXSBOA

Endereço telegrn phico- R0ÍESTÃ-IJÍSBOA -

'ELITE AVEIRENSE

EDUARDO AUGUS'IÍCÍ FERREIRA OSORIO
nrncipu ás suas em"“ clientes que tem em expoaiçâo no seu estabelecimento todo o seu numeroso corrido para n presente estação:

Tecidos d'alts novidade, em algoilões, lãs e sedns, para vestidos.

umeroso wrtido em cintos na ¡›.~-liicn e \l'e astico

lissàs, rondas, c muitos outros artigos proprios da, o-:casiào.

O maior e mais ~umpletc sortido em tecidos leves d'algodão, em cas

, luvas, mimiues, oluzes bordadas, saias de baixo, sombrinhas em 9

' à. SABONETE IRENE, EXCLUSIVO DA CASA, A 100 REIS

O. _XOXOXOXOXKOXQX30X9898.3!tch3)( 13.38.11'QXOXOXOXXOXQ1.3 33( 333 3808.8031.938.3.

   

   

  

  

   

    

   

  
  

   

  

  
  

  

  

  

  

  

 

  

 

   

   

  

   

   

   

 

  

liibido por lei), desde que ti'Jj

sas informações resulte¡ É

prehensão da massa phospli

, › rica com multa para o de'

quente não inferior á gr_ nf*
3 iSE uma gratificação cação promettids. Quem da'

ly de cem mil' reis a¡ber' da existencia dc m Y'

¡ quem fornecer indica- phosphorics, dirija-se s

*ções para a descoberta de pes- nsrdo José de Carvalho“ v

iscasquefaçamoccmmercio de das Barcos, n'est¡ cidade i

imporiação e venda de massa Aveiro, antiga morada doE

phnsphorica (o que está pro- Picado. ..,'

GTM. s. P. '

MALA

Gratificação de

 

Estab. Ind. Pharm.

“Souza Soares,

(NO BRAZIL E NA EUROPA)

Devidcmente legalisndo eu¡ Portu-

gal e distinguido com um premio de

Honra de 1.' classe c cinco medalhas

de Ouro. nn America do .cris. .l'ran-

çl e lrssil. pela perfeita manipulnçio

e eñicncin dos seus productos medici-

nlel.

 

   

  

Peitos-al de Cambará

(Registado)

¡ Cure, prompts e radicalmente as

tosses ou rouquidões;

Cura a lnryngitc',

Cura perfeitamente s bronchite

sguda ou chronics, simples ou ssthms-

tico'

,Cura n tysica pulmonar, como o

provam numerosos sttestados madi-

cos e particulares.

| Cura incontestavelmente a ssthme,

:molestia ditíicil de ser dsbeladc por

g outros meios;

“ Curu admiravelmente s coquelu-

che, e, pelo seu gosto agradavel, é sp-

petccido pelas creanças.

Frasco, 10000 reis;

8 frascos, 20700 reis.

.PAOUETES CORREIOS A SÀHIR DE LEIXOESE

THAMES, Em 12 de outubro '

Para b'. Vicente, Pernambuco, Bahia., Rio de Janeiro,

Montevideu e Buenos-Ayres.

AMAZON, Em 26 de outubro

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

Montevideo e Buenos-Ayres. r 'I

Preço da passagem de 3.' classe para o Brasil 255000 pm;

' D ' ” D » Rio da Prsts 255000 ,

PÂOUETES CORREIOS A SAHIR DE LISBOÂ'

THAMES, Em 13 de outubro

Para S. Vicente. Pernambuco, Bahía, Rio de

Montevideo e Buenos Ayres.

ARAGON, Em 19 de outubro

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANl'Oâ

Montevideo e Buenos Ayres. ' A.

AMAZON, Em 27 de outubro

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

Montevideu e Buenos Ayres.

Preço da passagem de 3.' classe para o Brasil 226000 :dis-
, p s ) › s Rio da Prata 2215000 n .

__.-_.

l BORDO Hu GREADUS PORTUGUEZES

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros ds 1.¡

classe escolher os beliches á vista das plantas dos psiuetes, :naun

pin-a isso recommendamo's toda a. antecipa.

çao. .

.A.GENTES

NO PORTO: EM LISBOA.:

TlllT 8: 0° JAMES RIIWES 8: 6.'

19_ Rua do Infante D. Henrique. 31-l.° Rua d'El-rci,

nua DE VERA

SinMl

 

Janeiro, Ss itc's,

PÁSTILHAS DA VIDA

(Registados)

Combatem c fastic, s azia, a gas-

tralgiu, as nauseas e vomitos, o cn-

jOo do mar, o mau balito, aüatulcncia

e a dilatação do estomago. São de

grande eñicacia nas mclesrias dc ute-

ro e ds. pelle, na fraqueza dos nervos

c do sangue.

Caixa, 600 reis; 6 caí-

xas, 8%240 reis.

36 REMÉDIOS ESPEBIFICOS

lili PlLULlS Sltllllllllllli

l (Registado)

¡ Estes medicamentos cursrn com

rapidez e inoñ'ensividsdc

Febres em geral;

Molestias nervosas, da pelle, das

vias respiratorias, do estomago, dos

intestinos, dos orgãos urinsrios;

Molestiss das senhoras e das

creanças;

Dóres em geral:

Inñammações e' congestõcs;

Impurezas do sangue;

Fraquozl c suas consequencias;

Frasco, 600 reis; 6

lfrascos, 20700 reis.

Consultem o llvro=«0 Novo Medi-

oo»=pelo Visconde de Souza Soares;

à Venda nos depositos dos remedios
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/
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“A ELEditoria”“
Fazendas e modas

do anotar. Preço: brocbsdo 200 réis,

cncadernado 500 reis. Camisaria e granito¡ '

Medicamentos homeopa- DE

(mo: ggzgtlgigheaml- PUMPEU na :ou PEREIRA
versos tamanhos

  

1 Tubo com globnlos 200 reis; du-

zia 2ô160.

1 Frasco com tintura 3' ou 5);

400 réis; du ia 45320.

1 Dito comuituração 83; 700 reis;

duzia 73560.

Vede os Preços correntes, o Au'

xilio Homeopalhico ut¡ o Medico de Casa

e a Nova Guia llomeopathica, pelo Vic-

conde de Sousa Soares.

proprietario d'eete estabelecimento, participo ás ms l

Rua José Estevam, 52 e B4

Rua Mendes Leite. 1. 3 61%

AVEIRO

03.“" clientes e ao publico em geral, que sc-bs dc n.

ceber um grandioso e variado sortímento de fazendas

outros artigos da mais alta novidade, para s presents

estação, a saber: '

Lindissimos córtcs de lã e lã e seda, para vestidos.

Enorme sei-tido de csssas, granadines, zephires, fau-

lai'ds, manzuks, pongés e outros tecidos de fantasia d'slgodlo

para vestidos e bluzas. w

Variada collecção de sombrinhas de fantasia, de seda s
d'algodâo.

Ultimos modelos de saias de baixo, de seda, l¡ e algodão.

Grandioso variedade de cintos d'elastico c de pelios, ul.

times novidades. ,

Completo sortido de quues, meias, luvas, mitsines, espsr.

tilhos, sedes, setins. tules, gszes, guipures, retidas, entro-L

meios, pliesés, rouches, echarpes, miudezas, etc.

Estes productos vendem-se em

todas as pharmacias e drogarias e

principalmente nas seguintes:

Aveiron=Pharmacia e drogaria de

Francisco da Luz & Filho.

Abergnrin-s-Vellu (Alqucrubim).=

Estabelecimento de Manuel Maria

W Amador.

, Deposito geral em PortugclPorbo

Z rua Sente. Catherine, 1503.

AVISO i?) RTANTE

O Estabelecimenm tem medico lu

bilihdc, encarregcdo dc responder gra-

tuilamente, n qualquer consulln por es

oriptc sobre o tras-mento o applica-

çio d'cstes remedios.

Perfumarias Bijouterias

Preços modícos ,-

   

l3, Ilua lleniles Leite. 21

56, Marcadores. 70

AVEIRO

:,cainbrnins, vaias, bupiistes, foulards, ze hiros, parimuâs,
v › .

fustõea,
algodao, ('spartillios, mama, piugas, se as, ruchcs, tulles, gazes.


